
A P R E S E N TA Ç Ã O  ·  A P L I C A Ç Ã O  P R ÁT I C A

Renegociar não é 
neutro.

Um programa extraordinário de reequilíbrio financeiro voltado a

tomadores adimplentes põe em movimento a renegociação em massa

de operações de crédito que estavam em dia. Cada repactuação —

prazo, taxa, indexador, garantia — obriga uma decisão contábil sob o

CPC 48 (IFRS 9): a modificação é substancial, com baixa do ativo e

reconhecimento de um novo, ou não substancial, com recalculo do

valor contábil? A resposta muda o resultado e mexe com a perda

esperada. Este material organiza o circuito: teste dos 10%, análise

qualitativa, efeito no ECL e a evidência que uma renegociação de

massa exige.
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S U M Á R I O  E X E C U T I V O

O que este material te entrega.

Material de aplicação prática elaborado pela MERC Group a partir do artigo “Renegociar não é neutro: como a
modificação de crédito é reconhecida sob o CPC 48 e o que ela faz com a provisão”, publicado em julho de 2026 em
www.mercgroup.com.br/insights. Este documento tem caráter informativo e não substitui avaliação profissional
específica.

A regra de modificação do CPC 48 decodificada: a distinção entre modificação substancial

(baixa do ativo original e reconhecimento de um novo) e não substancial (recalculo do valor

contábil à taxa efetiva original), e por que ela decide o efeito no resultado.

O teste dos 10% sem zona cinzenta: como aplicar o critério quantitativo — comparação do

valor presente dos novos fluxos com o do ativo original — e a análise qualitativa que o

complementa (moeda, indexador, garantia, coobrigado, natureza da operação).

O elo com a perda esperada (ECL): como a modificação dialoga com os estágios de risco,

a diferença entre renegociar um adimplente e conceder alívio a um tomador em dificuldade,

e o efeito no cálculo da provisão.

Um diagnóstico editável de 12 perguntas para controladoria, risco e auditoria interna

testarem o processo de renegociação em massa — parametrização de sistema,

consistência de critério e rastreabilidade da decisão.

Próximos passos objetivos com a MERC: revisão do tratamento contábil da modificação,

teste de parâmetros do sistema, conciliação do efeito no resultado e no ECL, e

asseguração do processo.
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N O S S O  P R O P Ó S I T O  C O M  E S T E  M A T E R I A L

Este material não é sobre teoria. É
sobre decisão prática.

Uma repactuação em massa é uma
decisão contábil tomada milhares
de vezes por um sistema. Se o
critério está errado no parâmetro,
ele está errado em toda a carteira
— e o erro aparece no resultado e
na provisão.
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C O N T E X T O

Renegociar em massa é parametrizar. E o
parâmetro tem efeito contábil.

O  Q U E  A C O N T E C E U

Um  programa  extraordinário  de  reequilíbrio

financeiro  voltado  a  tomadores  adimplentes  —

instituído  por  resolução  do  órgão  monetário  —

estabelece  condições,  encargos  e  prazos  de  uma

linha  de  crédito  para  reorganizar  dívidas  de  quem

está em dia. Diferentemente de programas voltados

a  inadimplentes,  o  público-alvo  aqui  é  o  tomador

adimplente,  o  que  muda  a  leitura  contábil  da

renegociação.

O gatilho dispara renegociação em massa: milhares

de contratos repactuados em prazo, taxa, indexador

ou garantia. Para a instituição, cada repactuação é

uma  modificação  de  instrumento  financeiro  sob  o

CPC 48 (IFRS 9), e a norma exige decidir, contrato a

contrato  ou  por  parâmetro  de  carteira,  se  a

modificação é substancial ou não.

A  modificação  substancial  leva  à  baixa

(derecognition)  do  ativo  original  e  ao

reconhecimento de um novo ativo pelo valor justo,

com o resultado da baixa no resultado do período. A

não substancial mantém o ativo, mas recalcula seu

valor  contábil  trazendo  os  novos  fluxos  a  valor

presente pela taxa efetiva original — e a diferença

também vai  ao  resultado.  O  teste  quantitativo  dos

10% é o ponto de partida; a análise qualitativa pode

alterar a conclusão.

Nada  disso  é  neutro  para  a  perda  esperada.  A

modificação  interage  com  o  estágio  de  risco:

renegociar  um  adimplente  por  conveniência

comercial  é  diferente  de  conceder  alívio  a  um

tomador  em  dificuldade  financeira,  situação  que

pode  sinalizar  aumento  significativo  de  risco  e

deslocar o ativo de estágio — com efeito direto no

cálculo do ECL. Em uma renegociação de massa, o

risco  de  erro  migra  da  conta  individual  para  o

parâmetro do sistema.

O  Q U E  M U D A  N A  P R ÁT I C A

A  decisão  vira  parâmetro  —  e  o  parâmetro  vira

risco. Em renegociação  de  massa,  a  classificação

entre substancial  e  não substancial  é  aplicada por

regra  de  sistema.  Um  critério  mal  parametrizado

propaga o mesmo erro por toda a carteira; por isso a

lógica precisa ser documentada, testada em amostra

e conciliada com o razonete contábil.

O  teste  dos  10%  não  dispensa  o  julgamento. A

comparação  de  valor  presente  é  o  critério

quantitativo, mas mudança de moeda, de indexador,

de  coobrigado  ou  de  natureza  da  operação  pode

tornar  substancial  uma  modificação  que  passaria

nos 10% — e vice-versa. A análise qualitativa precisa

estar prevista no fluxo, não ser exceção manual.

Resultado e provisão se movem juntos. O ganho ou

a  perda  da  modificação  vai  ao  resultado;

simultaneamente, o efeito no estágio de risco e na

perda esperada precisa ser recalculado. Reconhecer

a modificação sem revisitar o ECL — ou vice-versa

—  produz  demonstrações  internamente

inconsistentes.

Renegociar  adimplente  não  é  reestruturar

problemático — e a evidência precisa mostrar isso.

A  documentação  deve  deixar  claro  o  perfil  do

tomador e  a  razão da repactuação,  para sustentar

por  que  houve  ou  não  mudança  de  estágio.  Sem

essa  trilha,  a  auditoria  não  consegue  distinguir

conveniência  comercial  de  alívio  a  tomador  em

dificuldade — e assume o pior.
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I M P A C T O  P O R  P E R F I L

Como isso afeta a sua companhia.

INSTITUIÇÕES FINANCEIRAS E DE CRÉDITO

Vocês executam a renegociação: parametrizem o teste substancial/não substancial no sistema,
documentem a lógica e testem em amostra antes de rodar a carteira. O efeito no resultado e no ECL
precisa ser conciliado a cada onda de repactuação, não só no fechamento.

FINTECHS DE CRÉDITO E SCDS

Modelos altamente automatizados amplificam o risco de parâmetro: uma regra única decide milhares de
contratos. Garantam trilha de decisão por operação, versionamento da regra e capacidade de reprocessar
a carteira quando o critério for ajustado.

CONTROLADORIA E CONTÁBIL

O recalculo à taxa efetiva original, o reconhecimento do ganho/perda e o ajuste do ECL precisam bater
com o subsistema de crédito. Conciliação entre o motor de cálculo, o razonete e as notas explicativas é o
controle que impede inconsistência no balanço publicado.

RISCO E MODELAGEM DE PERDA ESPERADA

A modificação é um evento que o modelo de ECL precisa capturar: critérios de mudança de estágio,
tratamento de operações renegociadas e monitoramento de cura. Renegociação de adimplente em massa
exige revisitar as premissas para não subestimar nem inflar a provisão.

AUDITORIA INTERNA E COMITÊS

Peçam o teste de desenho e de efetividade do processo: parâmetro documentado, amostra reprocessada,
conciliação resultado–ECL e rastreabilidade da decisão por operação. Em renegociação de massa, a
evidência está no processo, não em cada contrato.
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D I A G N Ó S T I C O  R Á P I D O

Onde a sua companhia está hoje?
Responda Sim ou Não. Cada “Não” é um ponto de atenção prioritário. Os campos
deste formulário são editáveis.

S I M N ÃO O B S E RVAÇ Õ E S

01. A instituição tem critério documentado para classificar cada
renegociação como modificação substancial ou não substancial?

02. O teste quantitativo dos 10% (valor presente dos novos fluxos ×
ativo original) está parametrizado e conciliado com o razonete?

03. A análise qualitativa (moeda, indexador, garantia, coobrigado,
natureza) está prevista no fluxo, e não como exceção manual?

04. Modificações não substanciais são recalculadas à taxa efetiva
original, com a diferença reconhecida no resultado?

05. Modificações substanciais levam à baixa do ativo original e ao
reconhecimento de novo ativo pelo valor justo?

06. O efeito da modificação no estágio de risco e no cálculo da perda
esperada (ECL) é recalculado a cada onda de renegociação?

07. O processo distingue renegociação de tomador adimplente de alívio
a tomador em dificuldade financeira, com evidência?

08. A lógica de classificação foi testada em amostra antes de ser
aplicada à carteira inteira?

09. Existe trilha de decisão por operação (parâmetros usados,
resultado do teste, classificação final)?

10. A regra de sistema é versionada e a carteira pode ser reprocessada
quando o critério for ajustado?

11. O efeito no resultado e no ECL é conciliado entre o motor de cálculo,
o razonete contábil e as notas explicativas?

12. O processo de renegociação em massa já foi objeto de teste de
desenho e efetividade ou de asseguração independente?
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P R Ó X I M O S  P A S S O S

Do diagnóstico à ação, com a MERC.

MERC Valuation — valuation.mercgroup.com.br

Avaliação de empresas com metodologia de mercado financeiro: DCF, múltiplos e modelagem avançada,
com trilha de premissas auditável.

MERC DF — df.mercgroup.com.br

Elaboração e revisão de demonstrações financeiras em conformidade com CPC e IFRS, prontas para
auditoria, credores e investidores.

MERC Lastros — lastros.mercgroup.com.br

Verificação independente de lastros para securitizadoras, FIDCs e operações estruturadas, com
evidência e rastreabilidade.

Auditoria & Advisory especializada

Tratamento contábil da modificação de crédito de ponta a ponta: revisão do critério substancial/não
substancial, teste dos parâmetros do sistema em amostra, conciliação do efeito no resultado e na perda
esperada, e asseguração independente do processo de renegociação em massa — com evidência para
a auditoria e para a governança.

AGENDAR REUNIÃO

Fale com o nosso time: contato@mercgroup.com.br

Ou fale diretamente com nossos sócios: gabriel.carolei@mercgroup.com.br · 
bruno.zamboni@mercgroup.com.br
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F O N T E S  N O R M A T I V A S

Referências deste material.

N O R M A S  E  R E G U L A Ç Ã O  B R A S I L E I R A S

R E F E R Ê N C I A S  I N T E R N A C I O N A I S

As referências acima indicam o arcabouço normativo aplicável na data de elaboração deste material (julho de 2026) e podem ser
alteradas pelos órgãos emissores. A aplicação a casos concretos exige análise específica. MERC Group — Auditoria do Mercado
Financeiro Brasileiro · São Paulo · Brasil.

CPC 48 — Instrumentos Financeiros: modificação e baixa de ativos financeiros; recalculo à taxa efetiva
original; perda esperada (estágios).

Resolução CMN que institui o programa extraordinário de reequilíbrio financeiro de tomadores adimplentes
(julho de 2026) — condições, encargos e prazos da linha.

Resolução CMN 4.966/2021 — conceitos e critérios contábeis de instrumentos financeiros e perda esperada
aplicáveis às instituições autorizadas pelo Banco Central.

NBC TA 540 (R1) — auditoria de estimativas contábeis, inclusive perda esperada de crédito.

NBC TA 315 (R2) — identificação e avaliação de riscos, incluindo controles automatizados e parametrização de
sistemas.

IFRS 9 — Financial Instruments: modification and derecognition of financial assets; expected credit losses
(ECL).

ISAE 3402 / NBC TO 3402 — relatórios de asseguração sobre controles em organizações prestadoras de
serviços (processos automatizados de crédito).
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